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Interdisciplinaridade e o Currículo de Matemática 

Resumo: A estruturação de estratégias de ensino que visam o desenvolvimento integral do sujeito, 
contribuindo para a compreensão sobre contexto no qual se insere, de modo a subsidiar sua 
intervenção sob ele, tem se caracterizada como um desafio para a ação docente. Nesse sentido, 
sugere-se a utilização de práticas educativas de cunho interdisciplinar, visto que estas propiciam a 
abordagem de temáticas pertinentes, contemplando tanto o aprofundamento teórico quanto a 
correlação com elementos que circundam a realidade do discente. Mediante esta perspectiva, espera-
se que as ações docentes corroborem com os processos de ensino e aprendizagem, de modo que os 
estudantes compreendam seu entorno e sejam capazes de intervir sob ele, embasado nos princípios 
teóricos e epistemológicos. Em relação aos aspectos metodológicos, adotou-se os pressupostos do 
método de análise documental, tendo como principal fonte de dados o documento da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), a partir do qual interligou-se as competências e habilidades e os objetos 
de conhecimentos relativos as áreas de Ciências da Natureza e Matemática, a fim de elencar elementos 
que, mediante o tratamento dos dados, caracterizam-se como tópicos de convergência, para por meio 
destes propor discussões e elencar propostas sob um viés interdisciplinar. Os resultados dessa 
investigação, indicam um número significativo de possibilidades de correlacionar os objetos de 
conhecimento das áreas sob análise. Assim, espera-se proporcionar subsídios para uma abordagem 
interdisciplinar nas áreas de conhecimento destacadas, a fim de transcender a compartimentação e a 
fragmentação do currículo escolar. 
Palavras Chaves: Propostas pedagógicas. Interdisciplinaridade. Anos iniciais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As demandas da sociedade contemporânea têm preconizado o 

desenvolvimento de práticas educativas que visam o desenvolvimento integral do 
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sujeito, contribuindo para a compreensão sobre o contexto no qual se insere, de modo 

a subsidiar sua intervenção sob ele. Nesse sentido, a realização de estratégias 

didáticas, mediante uma perspectiva interdisciplinar, pode corroborar para a 

abordagem significativa de dado objeto de estudo em função do aprofundamento 

teórico decorrente da correlação com elementos circundam o cotidiano deste. As 

discussões atreladas ao termo interdisciplinaridade e suas implicações, emergiram no 

Brasil em meados dos anos de 1960 e de 1970, oriundas de questionamentos 

emergentes da produção e da divulgação de pesquisas, bem como referentes aos 

processos educacionais, no que tange a busca pela compreensão sistêmica e 

holística das maneiras de ensinar e de aprender, em decorrência da complexidade de 

sua natureza (SOUSA et al, 2013). 

Nessa perspectiva, a produção e a divulgação científica no século XIX se 

constituíram pelo posicionamento positivista, no qual entende-se que para 

compreender um respectivo objeto de estudo é necessário “[...] dividir cada dificuldade 

a ser examinada em tantas partes quanto possível para resolvê-las [...]” 

(DESCARTES, 1975, p.27). Este princípio contribuiu significativamente para o avanço 

da Ciência Moderna, em função de seu caráter analítico, claro e coeso decorrente de 

um conjunto de processos de decomposição segmentos do objeto em estudo. 

Entretanto, tal procedimento ocasionou um distanciamento das demais áreas do 

conhecimento, em função do grau exacerbado de especializações, metodologias, 

teorias e sistemas específicos (SOUSA et al, 2013). 

Nesse contexto, em decorrência desta múltipla divisão do conhecimento, tem-

se a percepção de estar fomentando o “estado patológico” do mesmo, o qual 

erroneamente considera que os respectivos objetos de estudo estão desvinculados 

dos fenômenos que circundam o cotidiano (SOUSA et al, 2013). Por outro lado, a 

adoção de uma abordagem interdisciplinar sobre dado objeto de estudo supõe a 

correlação das distintas áreas do conhecimento, corroborando para a compreensão 

dos fenômenos em sua completude. A interdisciplinaridade deve ser compreendida 

como uma exigência interna e natural das ciências, com o intuito de auxiliar na 

compreensão da realidade em distintas perspectivas (JAPIASSU, 1976; FAZENDA, 

2006). 

No entanto, atenta-se que a interdisciplinaridade no espaço escolar não pode 

confundir-se com interdisciplinaridade científica (FAZENDA, 2013), em decorrência de 

sua perspectiva educativa, a qual tem como premissa o desenvolvimento de técnicas 



 5° FÓRUM NACIONAL SOBRE CURRÍCULOS DE MATEMÁTICA – ULBRA, Canoas, 2019 

 

e de habilidades que visam, sobretudo, corroborar para os processos de ensino e 

aprendizagem, considerando os saberes prévios dos estudantes em consonância com 

seu contexto. Nessa perspectiva, os saberes oriundos do processo educativo 

envolvem uma estruturação distinta daquela pertencente aos saberes constitutivos 

relativos as ciências (FAZENDA, 2015). 

No âmbito educacional, conforme destaca Gattás (2006), a interdisciplinaridade 

se caracteriza como um processo que contempla a integração e o engajamento dos 

professores, em uma ação conjunta, proporcionando a interação das áreas de 

conhecimento e suas singularidades com o respectivo cotidiano, promovendo a 

abordagem de um respectivo objeto de estudo de formas integrada e contextualizada. 

Por meio desta, propõe-se transcender a disposição curricular, a qual 

comumentemente colabora para o contato fragmentado e compartimentado do 

conhecimento científico. Isto, porque a compartimentação dos conteúdos dificulta os 

processos de ensino e aprendizagem, em decorrência do distanciamento entre o 

conhecimento científico e os elementos que permeiam o cotidiano do discente, 

caracterizando-se como um empecilho para a compreensão sobre a sua realidade e, 

consequentemente, na ação e no posicionamento frente ela (SOUSA et al, 2013). 

Neste meio, por meio das concepções de Bedin e Del Pino (2014, p. 818), 

entende-se que “a interdisciplinaridade emerge com o significado de dialogar e 

articular os conhecimentos disciplinares, enriquecendo cada disciplina que compõe o 

currículo, não as fragilizando”. Afinal, de acordo com os autores, “esse processo pode 

fortalecer a forma do educando adquirir conhecimento, já que não se trata de 

dissolução de conteúdos, mas de uma maneira de emancipar a formação cidadã por 

meio de um novo currículo”. Assim, compreende-se que a interdisciplinaridade 

corrobora para o desenvolvimento do sujeito, no que tange a singularidade do pensar 

e agir. Para tanto, é necessário que a ação docente propicie vivências, pautadas na 

interação mediada de conhecimento, de modo a sobrepor a linearidade do currículo 

escolar (GONÇALVES, 2016).  

Nesta perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe a 

organização interdisciplinar dos componentes curriculares, de modo a potencializar a 

ação pedagógica e fomentar a adoção de estratégias de ensino dinâmicas, interativas 

e colaborativas, auxiliando no processo de construção do conhecimento (BRASIL, 

2017). Em destaque, quando se refere aos anos iniciais do Ensino Fundamental 

depara-se com indivíduos predispostos a aprender com aqueles que almejam ensinar, 
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constituindo-se em um período da vida escolar que não pode ser negligenciado 

(CARVALHO, 1997).  

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental (primeiros anos escolares), 

compreende-se que a unidocência corrobora para a adoção da abordagem 

interdisciplinar, visto que cabe a docente responsável a tacitura de todas as áreas do 

conhecimento que compõem o currículo escolar (FERREIRA; TRIBECK, 2010). 

Entende-se que a prática interdisciplinar requer do docente a imersão no trabalho 

cotidiano, contemplando nessa ação o potencial de cada indivíduo que compõem a 

turma, bem como seu desenvolvimento no processo de aprendizagem (FAZENDA, 

2008). Somente, perante uma abordagem interdisciplinar na ação docente se 

propiciará o diálogo entre os conteúdos relativos às áreas de conhecimentos e os 

saberes que circundam a realidade do estudante (FOUREZ, 1994). 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Em relação aos aspectos metodológicos desta pesquisa, adotou-se os 

pressupostos do método de análise documental, visto que a principal fonte de dados 

é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – Educação é a base (BRASIL, 2017). 

Nesse sentido, de acordo com Pimentel (2001), a análise documental consiste em 

uma pesquisa que enfatiza primordialmente os documentos, extraindo informações 

pertinentes, organizando-os e os interpretando em conformidade com os objetivos 

traçados para investigação. Para Guimarães (2009) este método de análise se 

caracteriza por um conjunto de operações executadas para representar o conteúdo 

de dado documento sob uma distinta perspectiva, colaborando para a busca, consulta 

e análise de informações. 

Os pesquisadores Lüdke e André (1986) destacam que os documentos: 

 

[...] constituem uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências 

que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. Representam 

ainda uma fonte “natural” de informação, não sendo apenas uma fonte de 

informação contextualizada, mas surge num determinado contexto e 

fornecem informações sobre esse mesmo contexto (p. 39). 
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O critério de escolha do material deu-se em função da BNCC consistir em um 

documento normativo que determina o conjunto de aprendizagens essenciais que o 

estudante da Educação Básica desenvolve ao longo dos ciclos de formação. Além do 

mais, há a implementação da BNCC como norte para a estruturação do currículo nas 

instituições de ensino de todo o Brasil, pontuando as competências e as habilidades 

que devem ser desenvolvidas nos distintos níveis de ensino.  

Nesse sentido, a presente pesquisa contempla a análise das competências e 

das habilidades, bem como dos objetos de conhecimentos relativos as áreas de 

Ciências da Natureza e Matemática especificados na BNCC, a fim de elencar 

elementos que, mediante o tratamento dos dados, caracterizam-se como pontos de 

convergência, para a partir destes propor discussões e elencar propostas sob um viés 

interdisciplinar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando a área de Ciências da Natureza à luz da BNCC, percebe-se que 

esta área tem como compromisso o desenvolvimento do letramento científico, o qual 

contempla a capacidade de compreender e de interpretar o mundo em seus diferentes 

aspectos, de modo a fomentar a “capacidade de atuação no e sobre o mundo, 

importante ao exercício pleno da cidadania” (BRASIL, 2017, p. 323). Para tanto, 

elenca um conjunto de competências específicas que devem ser desenvolvidas ao 

longo do Ensino Fundamental, dentre elas pontua-se a competência do indivíduo em 

observar, analisar, compreender e pontuar explicações acerca dos fenômenos e 

processos em seus aspectos social, natural e tecnológico, bem como propor solução 

com base nos conhecimentos relativos a área de Ciências da Natureza. (BRASIL, 

2018) 

Não diferente, a área de Matemática tem como compromisso o 

desenvolvimento do letramento matemático, o qual é compreendido como as 

competências e as habilidades envolvidas, de modo a “favorecer o estabelecimento 

de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de 

contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas” 

(BRASIL, 2017, p. 268), dispondo aos estudantes os conhecimentos fundamentais 

para compreensão e atuação no mundo. Assim como na área de Ciências da 

Natureza, propõem as competências específicas a serem desenvolvidas para o 
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respectivo nível de ensino, dentre elas o desenvolvimento do raciocínio lógico, do 

espírito crítico e da capacidade de elaborar argumentos coerentes pautados nos 

conhecimentos matemáticos desenvolvidos ao longo do Ensino Fundamental 

(BRASIL, 2017). 

Nessa perspectiva, no que tange as duas áreas de conhecimento, evidencia-

se a preocupação em relação a formação integral do sujeito para o exercício da 

cidadania, visando a própria contribuição para a gradativa transformação da 

sociedade, a fim de torna-la mais humana, socialmente justa e embasada nos 

princípios da sustentabilidade (BRASIL, 2017). Para tanto, faz-se necessário o 

desenvolvimento de práticas educativas que auxiliem os estudantes a compreender o 

mundo em que vivem e dele fazerem uso consciente. Nesse sentido, como observa-

se no Quadro 1, destacam-se alguns pontos de convergência com relação aos objetos 

de conhecimento relativos a Ciências da Natureza e Matemática, a fim de propor 

discussões mediante uma perspectiva interdisciplinar.  

  

Quadro 1 – Sugestão de tópicos de convergência nas áreas de Ciências da 

Natureza e Matemática no 1º ano do Ensino Fundamental 

 

Fonte: Autores da pesquisa, 2020. 
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Considerando o exposto, entende-se que uma abordagem interdisciplinar 

interessante de ser realizada, a qual aborda a interação entre as áreas com foco nas 

competências, ocorre a partir de uma observação no pátio da escola, onde se propõe 

o estudo sobre as espécies de animais nativos do estado do Rio Grande do Sul, como 

o “Quero-quero”, para que, a partir de uma roda de discussão, possa-se pontuar 

alguns aspectos como hábitos alimentares, características e necessidades, interações 

com os demais seres vivos. Este ponto de partida investigativo abarca aspectos da 

unidade temática “Vida e evolução” em relação às características e o desenvolvimento 

dos animais, assim como relativos a Grandezas e medidas, no que se refere as 

unidades de medidas convencionais. 

No que tange o Quadro 1, no tópico “A” apresenta-se a correlação entre as 

unidades de conhecimento “Matéria e energia”, “Grandezas e medidas” e “Geometria”, 

uma vez que estas possuem, como habilidade a ser desenvolvida, a compreensão 

das distintas características de materiais (comprimentos, capacidades, massas, 

localização e uso cotidiano), discutindo a origem, a utilização, a reutilização e o 

descarte adequado. Para discussão, sugere-se a realização de atividade nomeada 

como “Caixa misteriosa”, a qual de acordo Kurz e Bedin (2019) consiste na presença 

de elementos dentro de uma caixa, tais como: brinquedo quebrado, folhas, canudos 

de plástico e a garrafa pet, promovendo uma reflexão acerca da utilização, 

reutilização, reciclagem ou descarte destes materiais. 

Em relação ao tópico “C”, percebe-se que ambas as áreas do conhecimento 

apresentam como habilidade a ser desenvolvida a compreensão em relação as 

escalas de tempo, no que se referem aos períodos diários (matutino, vespertino e 

noturno). Além do mais, enfatizam a necessidade de a criança identificar o horário, a 

sucessão de dias, semanas, meses e anos (BRASIL, 2018). Logo, se propõe como 

pontos de partida para a discussão de tais objetivos a serem desenvolvidos a 

construção de uma ampulheta a partir de materiais alternativos, a utilização de um 

recurso audiovisual e a contação de uma história além da mudança de unidades de 

tempo. 

Para o 2º ano do Ensino Fundamental, indica-se para um trabalho 

interdisciplinar a ação de solicitar aos estudantes a descrição das posições do Sol em 

diferentes horários do dia, bem como associá-las ao tamanho da sombra projetada. 

Essa atividade pode ser realizada a partir da própria sombra do estudante ou por meio 
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de Gnômon4. Nessa proposta, destaca-se as habilidades desenvolvidas da área da 

matemática, a qual se refere a comparação de informações de pesquisas 

apresentadas por meio de tabelas, visando compreender aspectos pertinentes a uma 

realidade próxima, como destacado no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Sugestão de tópicos de convergência nas áreas de Ciências da 

Natureza e Matemática no 2º ano do Ensino Fundamental 

 

Fonte: Autores da pesquisa, 2020. 

 

 Para o 3º ano, destaca-se os seguintes pontos de convergência, como pode 

ser evidenciando no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Sugestão de tópicos de convergência nas áreas de Ciências da 

Natureza e Matemática no 3º ano do Ensino Fundamental 

                                            

4 Gnômon é um objeto que, por meio da direção ou pelo comprimento de sua sombra no plano 
horizontal, é possível determinar a hora do dia, e portanto se caracteriza como um relógio solar. 
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Fonte: Autores da pesquisa, 2020. 

 

Para o 3º ano do Ensino Fundamental, sugere-se, como representado no 

Quadro 3, a adoção da temática “música”, pois além de se tratar de um componente 

cultural, a partir deste assunto, pode-se abordar tanto os objetos de conhecimento 

relativos a Ciências da Natureza quanto da Matemática, pois estes se referem a 

produção de som e frações, respectivamente. Nesse sentido, durante a realização 

desta proposta, determina-se como objetivo produzir diferentes sons a partir da 

vibração de distintos objetos, a fim de identificar variáveis que influenciam neste 

fenômeno, bem como mediante a utilização de um metrômetro analógico, discutir 

sobre o tema frações. Candau (2013), nesta perspectiva, ressalta a necessidade de 

proporcionar, desde o início do processo de escolarização, subsídios para que o 

sujeito compreenda o seu respectivo contexto e a sua própria identidade cultural, 

sendo a música uma possibilidade significativa. 

 

Quadro 4 – Sugestão de tópicos de convergência nas áreas de Ciências da 

Natureza e Matemática no 4º ano do Ensino Fundamental 
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Fonte: Autores da pesquisa, 2020. 

 

De acordo com o quadro 4, para o 4º ano se propõe a discussão sobre os 

pontos cardeais a partir da exploração dos espaços para além da sala de aula, em 

função da articulação entre os objetos de conhecimentos das áreas sob análise. 

Nesse sentido, espera-se que o estudante consiga identificar os pontos cardeais em 

distintas posições relativas ao Sol, bem como ser capaz de pontuar a localização de 

objetos no espaço em conformidade a diversos pontos de referência, mediante o uso 

do vocabulário apropriado. Ademais, propõe-se a discussão referente à 

microrganismos a partir de uma atividade experimental, como a produção de iogurte, 

uma vez que facilmente pode-se associar este assunto a unidade temática 

“Grandezas e medidas”, principalmente em função das unidades de massa, volume e 

temperatura, expandido a ação desta para a averiguação da ação de microrganismos 

na produção de alimentos. 

 

Quadro 5 – Sugestão de tópicos de convergência nas áreas de Ciências da 

Natureza e Matemática no 5º ano do Ensino Fundamental 
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Fonte: Autores da pesquisa, 2020. 

 

Em relação a linha A no quadro 5, por meio de uma discussão atrelada ao tema 

reciclagem de elementos do cotidiano dos estudantes, como a reutilização da garrafa 

pet com diferentes fins, seja para construção de suportes para um jardim vertical ou 

para elaboração de objetos decorativos, pode-se trabalhar Matemática e Ciências da 

Natureza de forma interdisciplinar. Afinal, espera-se desenvolver habilidades como a 

elaboração de propostas coletivas, visando o consumo consciente, a reutilização, a 

reciclagem e o descarte correto dos materiais. Concomitantemente a esta proposta, o 

docente ainda pode oportunizar o desenvolvimento da relação de igualdade existente 

entre dois membros, no que se refere a adição, a subtração, a multiplicação e a 

divisão, para construir a noção de equivalência. 

 No que se refere ao item B do quadro 5, propõe-se a análise de tabelas 

nutricionais como uma proposta interdisciplinar, onde pode-se estruturar uma 

discussão sobre as características de cardápio equilibrado com base nos grupos 

alimentares e nas necessidades individuais, bem como desenvolver no discente a 

capacidade de associação em função da representação. Na linha C, em relação à 

Ciências da Natureza, pode-se solicitar aos estudantes acompanhar a periodicidade 

das fases da Lua, por meio da observação e registro das formas aparentes desta no 

céu, solicitando o cálculo do diâmetro da lua, tendo o diâmetro da Terra como 

referência, para elucidar a Matemática. 

 Em relação ao apresentado, percebe-se que há um fio condutor entre as 

competências explícitas na área da Matemática com aquelas expostas na área das 
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Ciências da Natureza o que caracteriza a possibilidade de um trabalho interdisciplinar 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Este processo é importante porque na visão 

de Bedin (2015) o trabalho interdisciplinar é rico para “congregar os saberes do senso 

comum aos saberes científicos dos professores, ampliar as formas de buscar 

informações, tornar os processos de ensino e aprendizagem de forma coadjuvante e 

qualificar a relação entre o professor, estudante e conhecimento”. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Mediantes os tópicos destacados, espera-se fomentar a adoção de propostas 

pedagógicas de cunho interdisciplinar entre as áreas de Matemática e Ciências da 

Natureza nos anos iniciais do Ensino Fundamental, para promover a contextualização 

do objeto de estudo, a sua correlação com as diferentes áreas do conhecimento e a 

compreensão do fenômeno em sua completude. Não obstante, a articulação 

interdisciplinar destacada neste artigo, considerando os objetos de conhecimento 

relativos à Ciências da Natureza e à Matemática, visa mobilizar o estudante no 

processo de construção do conhecimento, corroborando em sua formação integral e 

autônoma, em consonância com os pressupostos da BNCC.  

Destarte, pontua-se que a exposição dos objetos de conhecimento constitui-se 

a partir de recortes dos mesmos, considerando os diferentes anos de ensino do 

primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Logo, a presente investigação buscou articular 

as duas áreas de conhecimento em questão, todavia compreende-se a necessidade 

de pesquisas atreladas a integração das distintas áreas de conhecimento em 

estratégias de ensino voltadas aos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Por fim, da forma em que se destacou pontos de convergência entre as 

disciplinas supracitadas, ressalta-se que o movimento interdisciplinar ocorre por meio 

da ação docente e do envolvimento dos estudantes na abordagem de dado objeto de 

estudo; logo, propõe-se a intensificação de pesquisas atreladas a formação inicial e 

continuada de professores no que tange a execução de práticas pedagógicas de 

caráter interdisciplinar. 
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